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Resumo 

 

Introdução: A educação ambiental desempe-
nha papel fundamental na formação de cida-
dãos conscientes, críticos e comprometidos 
com a preservação do meio ambiente, especi-
almente nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental. Objetivo: Este trabalho tem como obje-
tivo analisar as contribuições das práticas lúdi-
cas desenvolvidas no âmbito do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para a construção da consciência am-
biental e o fortalecimento do protagonismo in-
fantil. Metodologia: Trata-se de um relato de 
experiência, de abordagem qualitativa e caráter 
descritivo, fundamentado nas vivências 
realizadas na Escola Estadual Paulo Eiró com 
turmas do 3º e, posteriormente, do 2º ano do 
Ensino Fundamental, em decorrência da 
substituição da professora supervisora. As 
atividades envolveram rodas de conversa, 
reutilização de materiais recicláveis, produções 
coletivas e outras práticas lúdicas voltadas à 
reflexão sobre preservação ambiental, 
consumo consciente e descarte adequado de 
resíduos. Resultados e Discussão: Os resul-
tados evidenciaram elevado interesse, partici-
pação e envolvimento dos estudantes, de-
monstrando que as metodologias lúdicas favo-
receram a construção de conhecimentos, o de-
senvolvimento da autonomia, da cooperação e 
do senso de responsabilidade ambiental. Além 
disso, as experiências reforçaram a importân-
cia da adoção de estratégias pedagógicas in-
clusivas, capazes de atender aos diferentes 
ritmos de aprendizagem. Considerações Fi-

nais: Conclui-se que a Educação Ambiental, 
quando desenvolvida de forma 
contextualizada, interdisciplinar e participativa, 
contribui significativamente para a formação 
de estudantes mais conscientes e 
comprometidos com a sustentabilidade, ao 
mesmo tempo em que fortalece a formação 
inicial docente por meio da articulação entre 
teoria e prática.  

Palavras-chave: Educação Ambiental; PIBID; 
Ensino Fundamental; Práticas lúdicas; Prota-
gonismo infantil.  

 

Introdução 

 Este trabalho apresenta as experiências 
desenvolvidas no subprojeto PIBID, contem-
plando as vivências em sala de aula, as for-
mações teóricas realizadas e as reflexões 
construídas ao longo do percurso formativo.  

 Durante o desenvolvimento do subproje-
to, as atividades foram realizadas na Escola 
Estadual Paulo Eiró. O foco consistiu em ex-
plorar a temática da Educação Ambiental e 
desenvolver estratégias para integrá-la à roti-
na escolar, incentivando a reflexão e o respei-
to ao meio em que se vive.  

 Ao longo do subprojeto, houve uma mu-
dança de turma, do 3º para o 2º ano do Ensi-
no Fundamental, em decorrência da substitui-
ção da professora supervisora. Essa alteração 
possibilitou novas experiências pedagógicas e 
a adaptação das atividades às necessidades 
dos estudantes, favorecendo o desenvolvi-
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mento de práticas de Educação Ambiental vol-
tadas à formação de atitudes responsáveis e à 
construção da consciência ambiental.  

 

Justificativa  

 A realização deste estudo justifica-se pe-
la necessidade de fortalecer práticas pedagó-
gicas que contribuam para o desenvolvimento 
da Educação Ambiental desde os primeiros 
anos da Educação Básica. A infância constitui 
um período decisivo para a formação de valo-
res, hábitos e atitudes que influenciam a ma-
neira como os indivíduos se relacionam com o 
meio ambiente ao longo da vida. Nesse senti-
do, a escola desempenha papel fundamental 
na construção de uma consciência ambiental 
que ultrapasse a aprendizagem de conceitos e 
favoreça a adoção de práticas sustentáveis no 
cotidiano.  

 Além da relevância da temática para a 
formação dos estudantes, este trabalho tam-
bém se justifica por evidenciar as contribui-
ções do PIBID para a formação inicial docen-
te. A participação no programa possibilitou vi-
venciar situações reais da prática pedagógica, 
compreender os desafios do cotidiano escolar 
e desenvolver estratégias que respeitassem 
as diferentes formas de aprendizagem dos es-
tudantes, incluindo aqueles que necessitavam 
de adaptações pedagógicas.  

 Ao apresentar essas experiências, pre-
tende-se contribuir para a reflexão sobre a im-
portância da Educação Ambiental como práti-
ca permanente no contexto escolar e incenti-
var a utilização de metodologias lúdicas capa-
zes de promover aprendizagens significativas, 
participação ativa e protagonismo infantil.  

  

Objetivos  

 

Objetivo Geral  

 Analisar as contribuições das práticas 
lúdicas desenvolvidas durante a participação 
no Programa Institucional de Bolsa de Inicia-
ção à Docência (PIBID) para a construção da 
consciência ambiental e para o desenvolvi-

mento do protagonismo infantil nos anos inici-
ais do Ensino Fundamental.  
 

Objetivos Específicos  

• Descrever as atividades de Educação 
Ambiental realizadas durante o desenvol-
vimento do subprojeto PIBID.  

• Compreender de que maneira as estraté-
gias lúdicas favoreceram a participação e 
o envolvimento dos estudantes nas ativi-
dades propostas.  

• Refletir sobre a importância de práticas 
pedagógicas inclusivas que respeitem os 
diferentes ritmos de aprendizagem.  

• Analisar as contribuições das experiên-
cias vivenciadas para a formação inicial 
docente, considerando a articulação en-
tre teoria e prática.  

 
 

Fundamentação Teórica  

 A Educação Ambiental ocupa um papel 
cada vez mais relevante no contexto educaci-
onal, sobretudo nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, fase em que as crianças come-
çam a construir valores, hábitos e formas de 
compreender a relação entre o ser humano e 
a natureza. Quando desenvolvida de maneira 
contínua e integrada ao cotidiano escolar, es-
sa temática favorece a formação de sujeitos 
mais conscientes, responsáveis e comprometi-
dos com a preservação do meio ambiente.  

 De acordo com Cardoso e Alves (2023), 
a Educação Ambiental deve ultrapassar a 
abordagem pontual de datas comemorativas e 
tornar-se parte das práticas pedagógicas diá-
rias. As autoras defendem que esse trabalho 
precisa ocorrer de forma interdisciplinar, per-
mitindo que os estudantes relacionem os co-
nhecimentos construídos na escola com situa-
ções vivenciadas em seu cotidiano. Nesse 
sentido, atividades envolvendo reciclagem, 
reaproveitamento de materiais, hortas escola-
res, consumo consciente e preservação dos 
recursos naturais contribuem significativamen-
te para o desenvolvimento da consciência am-
biental.  

 A Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2018) também reforça essa 
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perspectiva ao destacar que a formação inte-
gral do estudante envolve o desenvolvimento 
de competências relacionadas à responsabili-
dade, à cidadania, ao pensamento crítico e ao 
cuidado com o meio ambiente. Assim, a Edu-
cação Ambiental não deve ser compreendida 
como um conteúdo isolado, mas como um te-
ma transversal que dialoga com diferentes 
áreas do conhecimento e possibilita aprendi-
zagens mais significativas.  

 Nesse contexto, as metodologias lúdicas 
apresentam grande importância no processo 
de ensino e aprendizagem, especialmente nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. De acor-
do com Kishimoto (2017), o brincar constitui 
uma forma significativa de aprendizagem, pois 
possibilita que a criança desenvolva habilida-
des cognitivas, sociais e afetivas por meio da 
interação, da criatividade e da experimenta-
ção. O caráter lúdico permite que os estudan-
tes aprendam por meio da experimentação, da 
interação e da resolução de problemas, forta-
lecendo a construção coletiva do conhecimen-
to.  

 Essa perspectiva dialoga com Reigota 
(2017), ao defender que a Educação Ambien-
tal deve promover a formação de cidadãos crí-
ticos e conscientes, capazes de compreender 
as relações entre sociedade e natureza e de 
adotar atitudes responsáveis em relação ao 
meio ambiente. Assim, as práticas lúdicas tor-
nam-se importantes estratégias para aproxi-
mar os estudantes dessas discussões desde 
os anos iniciais da escolarização.  

 As experiências vivenciadas durante o 
PIBID confirmaram essas contribuições teóri-
cas. As atividades desenvolvidas por meio de 
rodas de conversa, reutilização de materiais 
recicláveis, produções coletivas e propostas 
lúdicas favoreceram o envolvimento das crian-
ças, permitindo que relacionassem os conteú-
dos estudados com situações presentes em 
sua realidade. Dessa forma, teoria e prática 
mostraram-se complementares, fortalecendo o 
desenvolvimento da consciência ambiental 
desde os primeiros anos de escolarização. 

  

 

Metodologia  

 Este trabalho caracteriza-se como um 
relato de experiência, de abordagem qualitati-
va e caráter descritivo, desenvolvido a partir 
das vivências realizadas no âmbito do Progra-
ma Institucional de Bolsa de Iniciação à Do-
cência (PIBID), em uma escola pública esta-
dual, a Escola Estadual Paulo Eiró.  

 As experiências foram realizadas inicial-
mente com uma turma do 3º ano do Ensino 
Fundamental e, posteriormente, com uma tur-
ma do 2º ano, devido ao afastamento da pro-
fessora supervisora. Essa mudança possibili-
tou ampliar as vivências no ambiente escolar, 
permitindo observar diferentes características, 
necessidades e formas de aprendizagem dos 
estudantes.  

 As ações pedagógicas tiveram como fo-
co a Educação Ambiental, sendo desenvolvi-
das por meio de atividades lúdicas e participa-
tivas, como rodas de conversa, reutilização de 
materiais recicláveis, produções coletivas e 
propostas voltadas à reflexão sobre preserva-
ção ambiental, consumo consciente e cuidado 
com os recursos naturais.  

 O desenvolvimento das atividades foi 
acompanhado por meio de registros das ob-
servações realizadas durante as intervenções 
pedagógicas, considerando a participação dos 
estudantes, o envolvimento nas propostas, as 
interações entre os colegas e os diferentes 
ritmos de aprendizagem presentes na turma.  

 A análise das experiências buscou com-
preender de que maneira as práticas lúdicas 
contribuíram para a construção da consciência 
ambiental, para o protagonismo infantil e para 
a formação docente, destacando também a 
importância de estratégias pedagógicas inclu-
sivas que possibilitem a participação de todos 
os estudantes no processo de aprendizagem.  

 

Resultados e Discussão 

 As atividades realizadas durante o de-
senvolvimento do subprojeto PIBID evidencia-
ram que a utilização de práticas lúdicas favo-
rece significativamente o interesse e a partici-
pação das crianças nas ações relacionadas à 
Educação Ambiental. Ao longo das interven-
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ções, observou-se que os estudantes demons-
traram maior envolvimento quando puderam 
participar ativamente das propostas, manipu-
lando materiais, dialogando com os colegas e 
relacionando os conteúdos com situações do 
cotidiano.  

 Entre as atividades desenvolvidas desta-
caram-se rodas de conversa sobre preserva-
ção ambiental, reutilização de materiais reciclá-
veis, produções coletivas e propostas voltadas 
ao consumo consciente e ao descarte adequa-
do de resíduos. Essas ações possibilitaram que 
as crianças refletissem sobre hábitos presentes 
em sua rotina, compreendendo que pequenas 
atitudes podem contribuir para a preservação 
do meio ambiente.  

 Durante as intervenções, percebeu-se 
que os estudantes passaram a participar com 
maior segurança das discussões, compartilhan-
do experiências vivenciadas em casa e na co-
munidade. Muitos demonstraram interesse em 
relatar práticas relacionadas à separação do 
lixo, ao cuidado com plantas e à economia de 
água, evidenciando que os conhecimentos 
construídos na escola começaram a ser associ-
ados ao seu cotidiano.  

 Outro aspecto observado foi a diversidade 
dos ritmos de aprendizagem existentes na tur-
ma. Alguns estudantes necessitavam de maior 
acompanhamento durante as atividades, espe-
cialmente aqueles com deficiência intelectual. 
 Essa realidade reforçou a importância da 
utilização de estratégias pedagógicas flexíveis 
e inclusivas, respeitando as necessidades indi-
viduais e garantindo que todos pudessem parti-
cipar das propostas de maneira significativa.  

 Nesse processo, o protagonismo infantil 
tornou-se evidente. As crianças deixaram de 
ser apenas ouvintes para assumir papel ativo 
nas atividades, fazendo perguntas, apresentan-
do ideias, propondo soluções e colaborando 
com os colegas. Essa participação favoreceu 
não apenas a construção do conhecimento, 
mas também o desenvolvimento da autonomia, 
da cooperação e do senso de responsabilida-
de.  

 As experiências vivenciadas também con-
tribuíram de maneira significativa para a forma-
ção docente. O contato direto com a realidade 

escolar possibilitou compreender que o plane-
jamento das atividades precisa considerar as 
características da turma, os diferentes ritmos 
de aprendizagem e os desafios presentes no 
cotidiano da escola. Além disso, ficou evidente 
que a articulação entre os conhecimentos teóri-
cos discutidos durante o PIBID e a prática pe-
dagógica fortalece o processo de formação ini-
cial do professor.  

 Os resultados observados confirmam o 
que defendem Cardoso e Alves (2023) ao des-
tacarem que a Educação Ambiental, quando 
desenvolvida desde os primeiros anos escola-
res por meio de metodologias participativas, 
contribui para a construção de valores relacio-
nados à sustentabilidade. Da mesma forma, as 
reflexões propostas por Ruscheinsky (2012) 
reforçam a necessidade de promover uma edu-
cação voltada para a participação social, para o 
pensamento crítico e para a transformação das 
práticas cotidianas.  

 Assim, as atividades desenvolvidas de-
monstraram que a Educação Ambiental pode 
ser trabalhada de forma dinâmica, significativa 
e inclusiva, despertando o interesse das crian-
ças e favorecendo a construção de atitudes 
responsáveis em relação ao meio ambiente. Os 
resultados evidenciam que a utilização de me-
todologias lúdicas contribui não apenas para a 
compreensão dos conteúdos relacionados à 
Educação Ambiental, mas também para o de-
senvolvimento de competências socioemocio-
nais, como cooperação, autonomia, responsa-
bilidade e participação ativa, fortalecendo o 
protagonismo infantil e tornando o processo de 
ensino e aprendizagem mais significativos.  

 

Considerações Finais  

 As experiências desenvolvidas durante o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) permitiram compreender a 
relevância da Educação Ambiental nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental e sua contribui-
ção para a formação de estudantes mais cons-
cientes, participativos e comprometidos com a 
preservação do meio ambiente.  

 As práticas realizadas demonstraram que 
metodologias lúdicas, como rodas de conversa, 
atividades com materiais recicláveis e produ-
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ções coletivas, favorecem o interesse das cri-
anças, tornando a aprendizagem mais signifi-
cativa e próxima da realidade vivenciada por 
elas. Ao participar ativamente das propostas, 
os estudantes tiveram oportunidade de refletir 
sobre questões ambientais presentes em seu 
cotidiano, desenvolvendo atitudes relacionadas 
ao cuidado com a natureza, ao consumo cons-
ciente e à responsabilidade coletiva.  

 Outro aspecto importante observado foi a 
necessidade de considerar os diferentes ritmos 
de aprendizagem existentes na sala de aula. A 
presença de estudantes com deficiência inte-
lectual reforçou a importância da adaptação 
das estratégias pedagógicas e da construção 
de práticas inclusivas que garantam a participa-
ção efetiva de todos os alunos nas atividades 
propostas.  

 Além das contribuições para a aprendiza-
gem das crianças, o desenvolvimento das 
ações proporcionou importantes aprendizados 
para a formação docente. A participação no PI-
BID possibilitou aproximar os conhecimentos 
teóricos da realidade escolar, favorecendo a 
construção de uma prática pedagógica mais 
reflexiva, sensível às necessidades dos estu-
dantes e comprometida com uma educação de 
qualidade.  

 Conclui-se, portanto, que a Educação Am-
biental deve ocupar um espaço permanente 
nas práticas pedagógicas dos anos iniciais, 
sendo desenvolvida de maneira interdisciplinar, 
contextualizada e participativa. Ao incentivar o 
protagonismo infantil e valorizar experiências 
concretas de aprendizagem, a escola contribui 
para a formação de cidadãos capazes de com-
preender seu papel na preservação do meio 
ambiente e na construção de uma sociedade 
mais justa, sustentável e responsável.  
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